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Introdução

O lixo eletrônico, também conhecido como e-lixo ou Resíduos de Aparelhos 
Eletroeletrônicos (RAEE), é um produto que, cada vez mais, está se tornando num 
problema  grave para o meio ambiente e para a saúde humana. Segundo Ecycle 
(2024) o lixo eletrônico é composto por equipamentos eletroeletrônicos que foram 
descartados, sem a intenção de reutilizá-los.

Com o avanço da tecnologia também houve aumento de resíduos eletrônicos que, 
se descartados de maneira incorreta, se tornam tóxicos e podem contaminar o solo e 
os lençóis freáticos, colocando em risco a saúde. (Ecycle, 2024).

O reaproveitamento de resíduos eletrônicos é uma alternativa de solução 
significativa, para reduzir os danos ambientais, provocados pelo descarte impróprio 
desses materiais. Além disso, a prática da reciclagem, se mal utilizada ou operada em 
ambientes inadequados, arrisca e traz sérias consequências, como doenças e riscos 
ambientais.
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Neste artigo, abordamos a  busca de soluções para suprir e atender as escolas 
públicas, carentes de recursos tecnológicos, visando a construção de equipamentos 
eletrônicos, a partir do que é descartado.

Por meio do levantamento de dados, junto aos munícipes e à prefeitura municipal 
de Verê, no Paraná/Brasil, verificamos grande volume de lixo eletrônico descartado 
incorretamente. Alguns municípios maiores, nas proximidades, como Francisco 
Beltrão e Pato Branco, fazem a coleta mais adequada desses equipamentos. O que 
não acontece nos municípios menores, a exemplo de Verê, onde o lixo eletrônico só 
é descartado e campanhas são realizadas pelos orgãos públicos  quando se trata do 
dia do meio ambiente.

No municipio de Verê ainda não há a coleta separada do lixo  orgânico do reciclável, 
uma vez que o descarte é feito pela população em apenas um lixeiro, coletado três 
vezes na semana e levado ao aterro sanitário. Por meio destes dados, compreendemos 
a complexidade do problema que se instala. Assim propomos reaproveitar o material 
eletrônico, descartado, na escola, de maneira a promover sua reutilização. 

Neste contexto desenvolvemos o Projeto Nós Propomos! Unioeste (PNPU), no 
municipio de Verê, no Colégio Estadual Arnaldo Busato, com o objetivo de reaproveitar 
os residuos eletrônicos e tornar os computadores desativados funcionais, com baixo 
custo, para uso na escola. A reutilização e manutenção destes equipamentos foi por 
meio de análise de lixo eletrônico descartado, revisado, testado e, sendo aproveitável, 
montado pelos próprios estudantes. 

A saber que 38,3% das escolas municipais brasileiras possuem computadores de 
mesa e 23,8% somente computadores portáteis (Inep, 2022). Portanto, há também 
grande dificuldade de acesso as tecnologias e utilização destas pela SEED/PR 
(Secretaria de Educação e Esporte do Paraná). O acesso as tecnologias é muito limitado. 
Durante a pandemia 58% das escolas brasileiras não possuíam computadores com 
acesso a internet (Mattos, 2023).

Após a pandemia, houve melhora considerável em relação ao acesso a internet 
e computadores (Notebooks, Desktops e Tablets). Segundo o Centro de Inovação 
para a Educação Brasileira (Cieb, 2024), o acesso a internet para fins de ensino e 
aprendizagem em 2023 foi de 62,1%. No que se refere aos computadores, de 2022 
para 2023 houve aumento de 24,5% na quantidade de equipamentos.
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1. Nós Propomos!  Reutilização dos resíduos eletrônicos

No ano de 2023, foi desenvolvido no Colégio Estadual Arnaldo Busato, uma Feira 
de Ciências, com objetivo de oportunizar aos estudantes trabalharem num projeto 
com visibilidade social. Para tanto, foram agrupados por categorías e analisados 
os seguintes critérios: criatividade, sustentabilidade, aplicabilidade, aarticipação, 
conceito, conteúdo, organização e apresentação.

Todas as turmas do Colégio tiveram a oportunidade de participar – sendo 
inscritos nesta modalidade de Desenvolvimento de Sistemas cinco turmas – desde 
que se envolvessem num experimento, junto aos professores orientadores, na prática. 
O professor de Robótica, orientou o grupo participante do projeto de robótica (três 
estudantes do 9º ano C), que se propuseram a construir um computador, com a 
utilização do lixo eletrônico.

Como já apresentado anteriormente, após a pandemia, houve investimento 
em tecnología.  Segundo a SEED foi próximo a 98,4 milhões de reais. O principal 
investimento foi na substituição e preparação da infraestrutura escolar para o 
recebimento de novos computadores, chromebooks e educatron.

Considerando o descarte de computadores antigos, os estudantes, com a mediação 
do professor, construíram um computador funcional, com o que antes era recurso 
descartável.

O projeto contou com três estudantes do curso de robótica, que realizaram testes 
práticos dos equipamentos eletrônicos, a separação e organização, o que permitiu a 
montagem organizada com funções adequadas à um computador (fotografia 1). 
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Fotografia 1. Computador construído em utilização.

Após a seleção dos componentes eletrônicos, ocorreu a etapa da separação dos 
componentes para utilização (fotografía 2). O restante do material não utilizado foi 
mantido em local separado, entregue ao órgão responsável pela coleta e reciclagem 
do produto.

Fotografia 2. Computador sendo montado pelos autores do projeto.
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Não foram mantidos critérios específicos na escolha das peças para a montagem, 
foi considerado a compatibilidade dos componentes. Assim facilitou a realização dos 
testes pelos estudantes, sem a necessidade da busca de hardwares, como é o caso da 
placa mãe e do processador. A não obrigatoriedade de requisitos de componentes 
favoreceu a produção dos computadores, em maior volume, assim gerando maior 
impacto social, uma vez que a velocidade como a produção foi realizada apresentou 
a viabilidade de expansão ao projeto. 

A escolha do sistema operacional, a ser utilizado, seguiu o padrão definido pela 
SEED (Secretaria de Estado e Educação do Paraná), sendo uma distribuição Linux, 
junto com o conjunto de softwares utilizados para fins educacionais, todos de licença 
livre, não existindo barreiras impeditivas relacionadas a este ponto.

2. Resultados

Ao fim da experimentação, obtivemos um computador funcional de qualidade 
garantida, testado e utilizado no ambiente escolar. Toda a operação foi realizada pelos 
estudantes desde a seleção até a montagem do computador. Além de realizar testes 
no laboratorio de informática que utilizam no dia-a-dia, mostrando-se tão eficiente 
quantos os demais, presentes no laboratório de informática do Colégio Estadual 
Arnaldo Busato.

O equipamento foi utilizado no início do ano letivo de 2024, no curso de 
Desenvolvimento de Sistemas, para apresentação do conceito básico na matéria de 
Ciências da Computação, como meio para os estudantes realizarem os testes.

Analisado o protótipo, a partir da experiência do projeto, foi possível constatar que 
o objetivo de construir e fornecer computadores de baixo custo à escola foi cumprido 
e o equipamento construído foi incluído no laboratório de informática do Colégio 
Estadual Arnaldo Busato, que está em funcionamento, atendendo as necessidades 
dos estudantes. 

Além disso, houve interação dos estudantes participantes e empenho para a 
construção do equipamento, ressignificando o lixo eletrônico e compreendendo a 
importância da reciclagem.
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direção do Colégio Estadual Arnaldo Busato que nos possibilitou o desenvolvimento 
das atividades, ao Grupo RETLEE e à UNIOESTE/FB pela oportunidade de fazer 
parte do Projeto Nós Propomos!.



El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




